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A U T E X P E R I M E N T A Ç Ã O    I N É D I T A  
( D E S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexperimentação inédita é o exercício teático pessoal sem precedentes, 

capaz de fornecer à conscin pesquisadora, homem ou mulher, neoconhecimentos condizentes com 

a realidade e a pararrealidade evolutiva, em consonância com o princípio da descrença (PD). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo experimentar deriva do idioma Latim, experimentare, “ensaiar; expe-

rimentar”. Surgiu no Século XV. O termo inédito procede igualmente do idioma Latim, ineditus, 

“não publicado; não divulgado; não dado à luz”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autexperimentação do novo. 2.  Autexperimentação incomum. 3.  Ex-

perimento pessoal invulgar. 4.  Heurística autexperimentológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autexperimentação inédita, autexperimentação 

inédita aproveitada e autexperimentação inédita desaproveitada são neologismos técnicos da 

Descrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Autexperimentação recorrente. 2.  Experimento pessoal repetido.  

3.  Experimento pessoal habitual. 

Estrangeirismologia: o abertismo consciencial oportunizando a open mind para a autex-

perimentação; os insights em virtude dos neoachados; o upgrade consciencial a partir do ineditis-

mo autexperimentológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao abertismo autopesquisístico. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ineditismo: 

potencial reciclogênico. Ineditismo: possibilidade reeducativa. Ineditismo: facilitador neocogni-

tivo. 

Coloquiologia: o fio da meada na captação de informações evolutivas inéditas. 

Ortopensatologia: – “Neossaber. O melhor e mais inteligente é saber o que não se sabe 

em vez de apenas confirmar o que já se sabe”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal descrenciológico; o holopensene pessoal da cos-

movisão; o holopensene pessoal da holomaturidade; os autopensenes; a autopensenidade; os du-

biopensenes; a dubiopensenidade; os embriopensenes; a embriopensenidade; os materpensenes;  

a materpensenidade; os raciopensenes; a raciopensenidade; os orismopensenes; a orismopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os taquipensenes; 

a taquipensenidade; a pensenidade mentalsomática; a pensenidade questionadora; a qualificação 

pensênica. 

 

Fatologia: a autexperimentação inédita; o experimento pessoal ainda não vivenciado no 

intrafísico; os novos achados sobre a realidade consciencial; o abertismo consciencial enquanto 

premissa básica para reconhecer e assimilar o novo; a curiosidade exaustiva em busca da novida-

de; o incessante omniquestionamento investigativo mediante os fatos do cotidiano; a postura des-

crenciológica suprimindo qualquer forma de rechaçamento, negacionismo ou apriorismo; o fo-

mento da neomundividência; a expansão da autoconsciencialidade; a elaboração e proposição de 

neoverpons; a aquisição progressiva da cosmovisão e da holomaturidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os subsídios para-

fenomênicos propiciando múltiplas informações autexperimentológicas; a ativação dos chacras 
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encefálicos acarretando o autexperimento parapsíquico na vigília física ordinária; o ineditismo de 

cunho retrocognitivo; a interassistência multidimensional oportunizando informações inéditas;  

o trabalho ombro a ombro com o amparador extrafísico de função potencializando as autexperi-

mentações; o inesgotável campo autexperimentológico composto por múltiplas dimensões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desacreditar-autexperimentar; o sinergismo autexperi-

mentação-metapensenização; o sinergismo neoconhecimento-neomundividência. 

Principiologia: o princípio da descrença oportunizando o vislumbre das informações 

inéditas; o princípio de os fatos e os parafatos orientarem a autopesquisa; o princípio do megafo-

co mentalsomático; o autexperimento norteado pelos princípios cosmoéticos. 

Codigologia: as informações inéditas fomentando a reformulação do código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o ineditismo autexperimentológico ampliando a compreensão das teorias 

conscienciológicas; a teática do paradigma consciencial; a abdicação das explicações limitantes 

sobre a realidade da consciência realizadas pelas teorias convencionais (fisicalista, materialista, 

mecanicista, positivista, mítica, mística, religiosa); as teorias da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnicas da assim e desassim antes e / ou após a autexperimentação; a téc-

nica da saturação do holopensene predispondo evocações temáticas; a soltura dos veículos de 

manifestação a partir da técnica da autorrelaxação psicofisiológica; as técnicas das manobras 

básicas de energia (MBE) auxiliando o desenvolvimento parapsíquico; a técnica da exaustivida-

de autexperimentológica; os registros grafotécnicos para consolidar as neoinformações; o rol de 

técnicas e paratécnicas conscienciológicas. 

Voluntariologia: a constatação do ineditismo autexperimentológico no contexto do vo-

luntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopense-

nologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico 

da Autevoluciologia; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Autopes-

quisologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito otimizador da evolução ao fazer autexperimentos recorrentes;  

o efeito reciclogênico inerente ao ineditismo autexperimentológico; o efeito da expansão da auto-

consciencialidade oriunda do neoconhecimento; o efeito da holomaturidade devido o acúmulo de 

autexperimentações; o efeito da recuperação de cons em decorrência das novidades autexperi-

mentológicas; o efeito do autalinhamento proexológico; os efeitos evolutivos autexperimentoló-

gicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses e as paraneossinapses desencadeadas a partir da 

autexperimentação inédita. 

Ciclologia: o ciclo priorização evolutiva–organização prévia–autexperimentação; o ci-

clo da metapensenização; o ciclo de prospecção e compreensão da evolução consciencial. 

Enumerologia: a averiguação; a cognição; o questionamento; a confrontação; a hipó-

tese; a refutação; a validação. A descoberta da neorrealidade consciencial; a descoberta da neor-

realidade pensênica; a descoberta da neorrealidade holossomática; a descoberta da neorreali-

dade bioenergética; a descoberta da neorrealidade multidimensional; a descoberta da neorreali-

dade multiexistencial; a descoberta da neorrealidade evolutiva. 

Binomiologia: o binômio ineditismo–abertismo consciencial. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação neoinformação-retroinfor-

mação; a interação questionamento-racionalidade; a interação cognição-intelectualidade; a inte-

ração psiquismo-parapsiquismo; a interação conscin-consciex; as interações multidimensionais; 

as interações conscienciais no autexperimento realizado em contexto grupal; a interação cosmo-

visão-holomaturidade. 
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Crescendologia: o crescendo percepção-parapercepção; o crescendo apreensão das 

neoinformações–análise–neoconhecimento; o crescendo autexperimentação-autopesquisa-auto-

consciencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio descrença-antiapriorismo-antidogmatismo. 

Polinomiologia: o polinômio autexperimentar-constatar-analisar-compreender-apri-

morar. 

Antagonismologia: o antagonismo ineditismo autexperimentológico / fechadismo cons-

ciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin poder não reconhecer o ineditismo mediante  

o novo; o paradoxo de querer evoluir mas somente admitir o já conhecido; o paradoxo da cons-

cin intermissivista vivendo com a pensenidade obnubilada. 

Politicologia: a autexperimentocracia; a descrenciocracia; a autopesquisocracia; a men-

talsomatocracia; a cognocracia; a autolucidocracia; a autodiscernimentocracia; a cosmoetico-

cracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: os autexperimentos e os neoconhecimentos movidos pela vontade advinda 

da lei do maior esforço. 

Filiologia: a autexperimentofilia; a descrenciofilia; a teaticofilia; a heuristicofilia; a auto-

discernimentofilia; a autolucidofilia; a autevoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia acarretando obnubilação consciencial mediante as informações 

inéditas capturadas. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome do autodesperdício. 

Maniologia: a evitação da apriorismomania; a prevenção da mania de ser dogmático;  

a superação da mania de constatar o “mais do mesmo”. 

Mitologia: o predomínio da mitoclastia; o definitivo descarte dos resíduos mitológicos. 

Holotecologia: a despertoteca; a parapsicoteca; a sinaleticoteca; a teaticoteca; a questio-

noteca; a refutacioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Autexperimentologia; a Mentalsomatologia;  

a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Pensenologia; a Cogniciologia; a Heuristicologia;  

a Holomaturologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin autocrítica; a conscin 

neofílica; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o proexista; o exemplarista; o descrente; o questiona-

dor; o incrédulo; o cético otimista cosmoético (COC); o autexperimentador; o autopesquisador;  

o agente retrocognitor; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a proexista; a exemplarista; a descrente; a questiona-

dora; a incrédula; a cética otimista cosmoética; a autexperimentadora; a autopesquisadora;  

a agente retrocognitora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo 

sapiens teaticus; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens autoconstatator; o Homo 

sapiens incredulus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens autocriticus; o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexperimentação inédita aproveitada = aquela capaz de ampliar a com-

preensão evolutiva, promovendo efeitos reciclogênicos decorrentes da neocognição; autexperi-



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

4 

mentação inédita desaproveitada = aquela acarretando equívocos quanto à compreensão evoluti-

va, inibindo os possíveis efeitos positivos decorrentes de neocognição. 

 

Culturologia: a cultura da autexperimentação; a cultura descrenciológica; a cultura do 

omniquestionamento; a cultura da constatação; a cultura do abertismo consciencial; a cultura da 

autolucidez; a cultura do autodiscernimento; a cultura da heurística; a cultura da renovação;  

a cultura da autevolução consciencial. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 

tipos de autexperimentos, não excludentes, capazes de fornecer dados ou informações inéditas 

quanto à realidade e / ou pararrealidade da consciência: 

01.  Conscienciográfico. 

02.  Conscienciométrico. 

03.  Consciencioterápico. 

04.  Docente. 

05.  Intrafísico. 

06.  Laboratorial. 

07.  Multidimensional. 

08.  Parafenomênico. 

09.  Parapsíquico. 

10.  Projetivo. 

11.  Retrocognitivo. 

 

Caracterologia. No contexto da Traforologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 51 

características ou atributos conscienciais favoráveis ao autexperimento inédito: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Acalmia. 

03.  Acuidade. 

04.  Adaptabilidade. 

05.  Assiduidade. 

06.  Atenção dividida. 

07.  Autestima. 

08.  Autocognição. 

09.  Autoconfiança. 

10.  Autocriticidade. 

11.  Autodefesa bioenergética. 

12.  Autodeterminação. 

13.  Autodidatismo. 

14.  Autodiscernimento. 

15.  Autodomínio bioenergético. 

16.  Autolucidez. 

17.  Automotivação. 

18.  Autoparapsiquismo. 

19.  Autorganização. 

20.  Autorreflexão. 

21.  Autossegurança. 

22.  Benignidade. 

23.  Concentração. 

24.  Coragem. 

25.  Cosmovisão. 

26.  Criatividade. 

27.  Curiosidade. 

28.  Disciplina. 
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29.  Equilíbrio. 

30.  Erudição. 

31.  Eutimia. 

32.  Flexibilidade. 

33.  Higidez. 

34.  Homeostase. 

35.  Imperturbabilidade. 

36.  Intelectualidade. 

37.  Intencionalidade cosmoética. 

38.  Maturidade. 

39.  Memória. 

40.  Mentalsomaticidade. 

41.  Ortopensenidade. 

42.  Otimismo. 

43.  Paciência. 

44.  Pacificação. 

45.  Persistência. 

46.  Proatividade. 

47.  Racionalidade. 

48.  Resolutividade. 

49.  Serenidade. 

50.  Tranquilidade. 

51.  Vontade. 

 

Terapeuticologia. A teática descrenciológica suprime os resquícios apriorísticos, dog-

máticos e anticosmoéticos multisseculares impregnados na paragenética e na holomemória, propi-

ciando ao intermissivista a profilaxia dos autenganos e a hiperacuidade consciencial mediante as 

autexperimentações. 

Evoluciologia. A manifestação permeada pelo constante ato de descrer e autexperimen-

tar o inédito faz da consciência agente buscador, investigador ou promotor de novos achados, 

ideias e hipóteses a respeito do processo evolutivo. 

Heuristicologia. Para o intermissivista, o mais inteligente, no sentido evolutivo, é tirar 

proveito das oportunidades autexperimentológicas em busca de inovações, descobertas e proposi-

ções inéditas passíveis de auxiliar outrem na renovação pensênica mediante as verdades relativas 

de ponta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autexperimentação inédita, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexperimento  conscienciológico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenidade  descrenciofílica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autovivência  experimental:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Hiperacuidade  analítica:  Percucienciologia;  Homeostático. 

11.  Metapensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
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12.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

13.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  Descrenciologia-Heuristicologia:  Neoverponologia;  Neutro. 

15.  Teática  descrenciológica:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTEXPERIMENTAÇÃO  INÉDITA  SERVE  DE  APORTE  

PARA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  ESTIMULAR  A  AUTO-
PENSENIDADE  HEURÍSTICA  NO  INTUITO  DE  ADQUIRIR  

COSMOVISÃO  E  HOLOMATURIDADE  SOBRE  A  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, constata informações inéditas nas autexperimen-

tações? Está atilado(a) às novidades autexperimentológicas ou apenas se depara com aquilo já 

sabido? 
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